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Todos temos necessidade 
de amenizar as agruras da vida 
com as distrações que, de 
quando em vez, se nos ofere 
cem, fazendo assim com que O 
nosso espírito se esqueça, por 
momentos, dos revezes que O 

afligem é o cansam na luta ti- 
tânica, que é obrigado a sus- 
tentar para camprir a sua mis- 
são. 

Porém, é dever, senão obri- 
gação de todos nós escolher 
essas distrações, de maneira 
que a essência delas não vá in- 
terpôrse à nossa felicidade 
presente ou futura, por meio 
do ambiente que, muitas vezes, 
escolhemos para dar um pou- 
co de tréguas aos combates 
espirituais da vida. 

Quantas vezes, reconhecen- 

do essa imperiosa necessidade 
vamos, inadvertidamente, re- 

festelarmo nos numeíreulo vi- 
“cioso de paixões, de perni- 
ciosos resultados para o nosso 
bem futuro, se não tivermos 
desenvolvimento intelectualou 
prática da vída suficientes para 
vermos os prós e os contras 
dêsses entretinimentos?!. .. 

Entre os meios que nos po- 
dem ser factores de resultados 
tão funestos como os que aci- 
ma aludo, têm lugar proemi- 
nente certos espectáculos que, 
de quando em vez, procura- 
mos, não curando saber bem 
da essência do género do es- 
peetáculo que escolhemos para 
distrair o nosso espírito. 

Entre os géneros dêsses es- 
pectáculos, há uns que, de mo- 
do nenhuns, se devem consen- 
tir, por serem atentórios da 

moral ou dos bons costumes e 
outros que, se bem que não 
sejam absolutamente imorais, 
deve restringir-se a sua assis 
tência a pessoas adultas, de 

espírito não sugestionável pe 
las cênas que se desenrolam 
nos palcos é nos écrans. 

Muito tem já feito o Estado 
Novo para que êsse desidera- 
tum se obtenta, criando a Tns- 

pecção Geral dos Teatros. Po- 
rém, há, pelo menos, filmes, 

que deviam ser vedados ver a 
menores caté à mocidade inex- 
periente, para que êsses cida- 
dãos de âmanhaã não deem a 
sua triste cota parte para a des- 
moralização social. 

Pois que?!... Tanto se tem 
elamado contra O ntlismho + 

   

tm 
outros actos de falta de pudor 
em público, e será justo que, 
crianças inexperientes, envene- 
nem o seu espírito com êsses 
actos nos espectáculos a que 
lhes é facultado assistir, fazem: 

do até certa galhofa nas suas 
apreciações de ocasião?!... 

Há tantos motivos para os 

filmes do chamado Cinema 

Educativo que teem, por isso 
mesmo, a dupla vantagem de 
educar e distrair!!! 

Raro é que as peças teatrais 
ou filtnes de carácter amoroso 

ou policial, não terham incon- 
venientes de grande monta pa- 
ra a assistência impensada. 

E porque se não hão-de, ao 
menos, proibir os menores de 

assistir a êsses espectáculos, 
verdadeiros envenenadores es 
pirituais?!. .. 

O empresário ou o contra 
tador do filme, quási sempre 
conhece, por experiência, ou 
por notícia certa, o enrêdo das 
cênas que vão representar-se 
no palco ou no écran, 

E assim, subiria muito no 

conceito do meio social bem 

intencionado, até mestno sem 

ser obrigado a isso por lei, se 
vedasse a entrada, pelo menos 
de menores, nas saias de espe- 

ctáculos ou nos salões cinema- 

tográficos, onde tais cênas ou 

filmes se exibissem. 
E, se isso é relativamente 

fácil, porque se não há-de lau- 
car mãos a essa obra mora- 
lizadora? 

Não faltarão afeiçoados fóra 
dessa inocente idade, que as- 

  
| 

| 
| 
I 

| 
| 
| 
! 

  

Gente do Baixo Vouga 
Deco Casa Desa 

Não é de hoje; é já de há mui 

to. A nossa região, essas terras 

pequeninas debruçadas sôbre o 

Vouga que lhe empresta uma 

beleza sem rival, essas povoa 

côssinhas que nos serviram de 

berço e são para nós causa de 
conversas prolongadas, razão de 

recordações contínuas, motivo de 

saúidades que não nos lergam, 

espera, há muito, firmada na boa 

vontade dos seus filhos, que 

alguma coisa se faça em seu be- 

nefício. | 
Ninguém melhor dos que nada 

temem pela confiança em si pró- 

prios e a que nada vergam cren- 

tes da sun fé, puderá tomar a 

peito feito a realização do muito 

que há a fazer nas nossas terras. 

Para isso, porém, necessária se 

torna a cooperação de todos. Com 

êsse fim se realiza a relinião a 

que aludimos noutro lugar, e à 

qual ninguém: daquela região vai 

fultsr para se poder assentar em 

moldes definitivos. 
Gente do Baixo Vouga! 
A vossa presença é imprescin- 

dível, 
Que ninguém falte! 

A Comissão. 
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João Pereira Soares 
Médico 

CABEÇO = CACÍA 

Consultas em Augejr, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 
ras, às 4 horas, em casa do 
Ex.to Sr. Dr. Eduardo Souto. 
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sível, de autorizar a mocidade 
ingénua a assistir a êsses di- 
vertimentos e teremos a salis- 
fação do Dever cumprido, 

Ílhavo, Novembro de 1946. 

João de Oliveira. . 

CORRIGENDA.—No meu artigo au- 

sistam a êsses espectáculos terior na 10.2 linha da 1.º coluna, onde 

onde se representam cênas 

que, infelizmente, são a reper- 

cussão da realidade!... 
Evitemos pois, quanto pos- 

se lê cenglobar-se em 2 grandes grupos 

sem números», ler-se: «cuglobar em 2 

grandes grupos wm sem número», e na 

42 * linha da mesma colina, onde se lê: 

«discutem sem vezes», leia-se: «discutem, 

muitas vezes». 

RABESCOS 
to úlo lfo Tolo Go Co Gl Gl lo Sto Wio Go 

O prrzer de Alumar 

  

Nas grandes cidades, o es- 
pectáculo das ruas é o mais 

! empolgante de todos. Tudo ali 
se espelha e reflecte. Todo o 

| pitoresco e todo o ridículo das 
sociedades modernas veem 

* projectar-se nas ruas das urbes 
Htentaculares, exibindo se aos 

tolhos de quem passa sem dis- 
farces nem dissimulações, con; 
uma audácia e um abandono à 
que não faltam nem beleza 
inem grandeza. 

Vaguear por uma capital 
ronde converjam gentes de tô- 
das as raças, de todos os países 

e de tôdas as latitudes é para 
os que nunca se fartam de ver 
desenrolar ante os olhos dis- 
traídos a surpreendente fita hu 
mana, um raríssimo prazer de 

denses, 
Chama-se a isso flinar. 
Uma famosíssima urbe exis- 

te, entretanto, onde é Lisboa. 

Na cidade que é raínha do Tejo 
e tem a ilustrá la os panora- 
mas incomparáveis das suas 
sete colinas, passear ociosa- 
mente nas suas ruas elegantes, 
percorrer sem objectivo certos 
sítios onde passam as mais 
lindas mulheres e onde podem 
surpreender-se os fugidios ellu- 
vios de uma civilização requin- 
tada, não é prazer susceptível 

    
vão pela vida sem querer ul- 
trapassar-lhe a superfície. 

» E' que Lisboa possui graças 
que a ontras foram àvatamente 
negadas, também é dona de 

mazelas difíceis de tapar nas 
demais capitais europeias, E 
entre essas uma há que trans: 
forma num suplício a alegria 
discreta de Hanat, o encanto 
de deambular, só é desconhe- 

cido, pela multidão em cons- 
tante vai - vem, como um rio 
sem foz, sempre a refluir para 

  
  

  

  

  

Há lá prazer maior, há lá maior encanto 

que sentir na nossa alma o puro amor de mai? 

E" o amor mais sagrado, êle é o amor mais santo, 

feliz de quem possue tão puro e doce bem. 

[= 
Cs 

Ter mãi, doce ventura! oh quem me dera tê-la! 

embora já vêlhinha, a dar-me os seus conselhos! 

Que feliz eu seria ouvi-la ainda, vê-la, 

e os seus olhos fikar, cansados de tão velhos! 

  

enchugar nosso 

  

uTer mãi, doce 
embora já vêlhi 

e os seus olhos 

Ter mãi é ter na vida alguém que nos defenda, 

que saiba desviar nossos errados pssos; Alto - Mar 

que a nossa maior dór acalme e compreenda,   sem nos deixar cair, co'e fôrça dos seus braços. 

MAI 
Sabe sofrer e sente a nossa maior dor, 

  

pranto, aculmar um desgosto. 
A mãi que é boa mãi, 'spelho do nosso amor, 

as máguas de seu filho esconde no seu rosto. 

ventura! oh quem me dera tê-la! 
nha, a dar-me os seus conselhos! 

Que feliz eu seria ouvi larainda, vê-la, 
fitar, cansados de tão velhos! 

, 10 Novembro 1946 

Mantas Massano. 

   

  

Natal dos pobres 

Enfrentando o angario de de 

nativos em benefício do Nat 

dos pobrezinhos da irêguesi: 

Cacia, pata o que vimos já 
semúnas a apelar da penerostas 

de bemfazeja dos nossos leitores 

tomámos a liberdade de envis 

a alguns nossos amigos list 
para tal 

Esperamos que todos se empe- 

nhem em socorrer os inisiizes 
sorte, para que 40 menos no ais 
de Natal tenham tum p 

lenitivo a esquecer-lhes as 
ras da vida. 

Recebemos mais as se 
esmolas, que Deus agradecetá: 

dE 
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Transporte «+ « -BOG5O 

António Pereira Bastos, 

da Quintã e em Lisboa 20300 

Florindo Rodrigues Tei- 
xeira, de Cacia i 

x 

    ciae laboriuso 
industrial de padaria em 
Parcei de Ioveja (Tor- 
res 
António da Silva Diôgo, 
de Cacla e vendedor de 
pão em Lishoa 

A trai 
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António S. Rernaniigo 
Protésico - Dentista 
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Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 
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a nascente. E” o encontião! 

Esse monstro agressivo e b 

  

cm! (Je ser colhido-por aqueles que |baro, sempre de cotovelos em 

lriste e de pés à procura dos 

pés de quem por êle aflora, 
apossou se da via pública, ins- 

talam-se nos passeios do Chia- 
do e da rua do Ouro e não há 
quem o expnise de lá. 

| Desgraçado do distraído, 
Ique lhe passe à beira, nestas 

tardes tépidas de Outono... 
Quando menos o espeta, 

tem a impressão de que cami- 

«nha entre uia floresta de pu- 

nhos cerrados prontos a pre- 

“senteálo com uma colecção 

de sopapos vibrados à sucapa, 
como que para punir da sua 
paixão pelas ruas, do que mum- 
ca se curalá. 

| Senhoras de respeitabilid 
ide e meninas das mais bonili 

je janotas revelam tal sabedoria 

jna arte do encontrão que se 

|existisse escola onde tal pten 
ida se ensinasse lá teriam asse: 

gurados lugares de professo: 

ras. Flanar pode ser uma meia 

agradabilidade de ver decorrer 
algumas horas na vida. 

Menos em Lisboa, 

Lisboa, 9 XI-946 

I Alexandre Lima. 

  

    

 



Carte! 
Fazem anos: 

Hoje, dia 7, a sr.* D. Maria 

Susres das Neves, 38 anos, -es- 
pôsa do sr. Henrique Maria das 
Neves, 1.º sargento da Armada 
no serviço do Farol de Monte- 
dor (Viana do Castelo), respecti- 

vamente filha e genro do nosso 

assinante sr. António Nunes das 

Neves e de sui espôsa st.” D. 

Rosilda Soares das Neves, esti- 

mados proprietários de Angejr; 

eosr Hilário Pessoa, 33 anos, 
genro da sr. Artur Ribeiro da 

Fanseca, de Angeja e acreditido 

industrial em Louza de Cima, 
— Amanha, dia 8, o sr. José 

Maria da Silva, 41 anos, de Salreu 

e benguisto industrial de padaria 
em Lisboa; a menina Aurora Mo- 

reira da Silva, 20 primaveras, 
filha do sr. Justino de Oliveira da 
Silva e de sur espôsa sr.* Albina 
Moreira de Oliveira, lavradores 

ua Quinta; e a outra gentil me- 
nina Vitória da Conceição dos 

Santos Bartolomeu, 15 primave- 
ras, irmã do carteiro rural da 
nossa fiêguesia sr. Armindo da 
Costa Bartolomeu, bons filhos 

do factor de 1.º classe da C.P. 
sr. José dos Santos Bartolomen 
e de sur espôsa sr.” D, Resalina 
Nunes de Figueiredo, residentes 

no Cabeço de Cacía, 
—No dia 9, o sr. Manuel Aus 

gusto Figueira de Macêdo, 33 
auiversários, natural da Quintã 
e conceituado sócio de padarias 
em Lisboa; e os irmãos gêmeos 
menioa Maria Rosa Duarte Paula, 

residente em Cacia e António 
Rodrigues da Paula, junto de 
seus pais em Evora, ende são 
considerados indastrivis de pa- 
daria, srs. Antónia Rodrigues da 
Paula e D. Conceição Dunrte 
Paula, estimados cacienses. 

— Em 10, o sr. Belmiro Ma 
ques da Silva, 30 anos, natural 
do Fontão e guarda da Polícia 
de Segurança Pública, em Lisboa; 
a sr.” D. Delfina da Conceição 
Lopes, mai da nossa assinante 
sr.à D, Leontina da Conceição 
Lopes, residentes em Lisboa; 
e a gentil menina Graciada Si- 
mõss di Cunha, 26 primaveras, 
filho do sr. Manuel Simões da 
Cunha Dionísio e de su1 espôsa 
sr." Maria Rodrigues Pereira, es- 
tinados proprietários e lavrado- 

res de Alumieira. 
—En 1, o sr. Francisco Go- 

mes, 24 avos, de Vilarinho ec em- 
pregado de padaria em Lisboa; 

e a sr* D, Lucília Moura de 
Almeida, 36 4003, espõsa do bom 
caciense sr. Feriando da Silva 
Alineida, que tambéu passa o seu 
41.º aniversário no dia 13, ben- 
quistos in lustriais mo Louriçil. 
—Em 12, a sr? Mietia Júlia 

Ferreira Miguel, 18 anos, espôsi 
do sr. José Vivas da Silva, ser 
lheiro- mecânico na Fosforeira 
Portuguesa: e capitão do grupo 
de futebol do Sporting Clab de 
Espinha, filha e genvo do sr. An- 
tónio Ribeiro Miguel e de sua 
espôsa sr? D, Rita Pires Ferreira, 
de Cacír, acreditidos industriais 
de padiia em Aguda rendeiros 
de panificação ma Granji 
—Em 13,4 sr* Maria Alice da 

Silva Perei 24 anos, espôsa 
do sr. Mirio Rodrigues Pereira 
e filha do sr. Manuel Simões 
Pereira Custa e de sur espõsa 
sr* Maria Nogueira da Silva Pe- 
reira, boys lavradores de Cacir, 

Felicitimos os aniversariantes. 

            

    

  

VISITAS 

e passagem por Cacii, esti- 
veram aqui na última semana O 
sr. Mantel Maria da Silva, sua 
espôsa sr” Joia Pereira Duarte, 
laboriosos industriais de padaria 

na Espidansira, e seu filho sr. 
José Maria Pereira da Silva activo 
comerciante em Fála, ambas lo- 
cilidudes dos arrabaldes da cida- 
de de Coimbra. ã 

—Para assistirem aos ofícios 
de mm respeitável cevado em casa 
de sur Eunílis, estiveram em Cacta 
no último domingo os 
bons amigos e assinantes ses, 

Manuel Dias Quaresma, Denquis- 

    

[seus macabros  arrancos, 

nossos 

  

ra Elegante 
to industrial de padaria na Bar- 

quinha e José Marques de Olivei- 

ra e sua espôsa sr.“ D. Emília 

Duarte Quaresma de Oliveira, 

também conceituados industriais 
de padaria em Meia-Via. 

— Para O mesmo efeito, esteve 
em Cacfa a sr.” D. Maria da Silva 

Simõ:s Teixeira, que já retirou 
para junto de seu murido sr. 
António Nunes Teixeira, benquis- 

to industrial de padaria nas Cal- 
das da Raínha, e levou consigo a 
sua galante filha Benilde Simões 

Teixeira, que aqui se encontrava 

há semanas, na companhia de 
seus bons avós. 

— Esteve em Cacía, de visita 

aos seus, o nosso assinante e 

prezado amigo sr. Florindo Ro- 

drigues Teixeira, conceituado in- 

pdustrial de padaria em Parceiros 

ide Igreja (Torres Novas). 
— Também esteve em Cacia 

o nosso amigo e primo sr. An- 

tónio da Silva Diôgo, vendedor 

de pão em Lisboa. 
—Cumprimentâmos em Cacia 

vo domingo e nosso amiga e 

assinante sr. António Augusto 

Rodrigues Calafate, vendedor de 
pão ma capital, 

ESTADAS 

Está na Quinta, vindo de Alhan- 

dra, o sr. Jusé Lopes, que veio 

acompanhado do sr. João San- 

tisgo, do comércio daquela vila, 

que aqui passou uns dias e já 

retirou, daudo-nos a honra de 

pedir a assinatura do nosso jor- 

nal, o que muito agradecemos. 

—Vindos de Algés, estão em 

Cacía, o nosso amigo e assinante 

sr; Manuel Maria da Silva Matas 

e sua espôsa sr.” Maria Tavares 

Vieira, por uns dia 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos ciimprimentos, 

finezas que muito agradecemos, 

os amigos do «Ecos» sts. João 

Simões Ramos, estimado pro- 

prietário da Póvoa, que pagou a 

assinatura de seu filho sr, José 
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Manuel Francisgo Neto 
Conforme notícia da última 

hora, que publicámos a semana 
passada, faleceu na sua residência 

de Verdemilho, no dia 28 do 

último mês, o sr. Manuel Fran- 

cisco Neto, de 79 anos de idade, 
pai do nosso estimado amigo e 

correspondente naquela localida- 
de sr. João Francisco Neto, 

O extinto, possuidor de um 
carácter que tanto o enobrecia, 
deixou bem viva em todos os 
verdemilhenses a estima em que 

era tido, A comprová-lo esteve O 

seu funeral que foi uma verda- 
deira manifestação de pesar, en- 

corporando-se no seu préstito 
muito aprôximadamente a um 
milhar de pessoas de tôdas as 
camadas sociais. 

Continuamos a sentir o dolo- 

roso transe que envolve aquela 
respeitável família em pesados 
crépes. 

  

Arvores de fruto 
lavradores; O «Horto Es- 

Epa lenibra-vos a conve- 

niência de uma plantação quanto 

mais cêdo melhor, por isso, o seu 
proprietário, desde já, agradece a 
preferência e dará as melhores 
indicações. 

O «Horto E gueirense», tem 

sido, e continua-lo-á a ser, a casa 

mais completa no seu género no 

distrito de Aveiro é o que melhor 
tem servido a sua numerosa clieu- 
tela. 

Srs.   

  

da Cunha Ramos, empregado na 

! panificação da Moita do Ribatejo; 

[Florindo Rodrigues Teixeira, An- 
tónio da Silva Diôgo, António 

Marques da Cunha, João Santia- 

vo, José Lopes, Gonçalo Valente 

Figueira, João Francisco Neto e 
José Maria Soares da Costa. 

CAUCIA 

lho um eloquente orador sagrade 

rer as ruas do costume, 

Pires de Castro, de Cacín, e a ca 

EM CAGÍA 
No domingo, dia 8 de Dezembro 

REALIZAM-SE IMPONENTES FESTIVIDADES 

Á 

lira Ê 

De manha, às 8 horas, a Banda de Loureire, percor- 

rerá com a comissão as ruas de Sarrazola, Cabeço, Cacia e Qui 

Ao meio dia terá início na capela do Espírito Santo 

cerimónias do culto, havendo missa solene e prêgando ao Evarge- 

   

Em seguida sairá una magestosa procissão a percor- 

Os anjinhos serão ricamente vestidos pela meniva Maria 
pela será armada como de costu- 

me, estando disso incumbida a Agência Carvalhal, de Cacia, 

  

  

  

CONVITE 
Reulizando-se em Lisboa no 

próximo dia 15 do corrente, pelas 
15 horas prefixas, no Sindicato 
Nacional dos Empregados da 
Indústria de Panificação, à praça 

Rio de Janeiro n.º I re, uma 

reiinião dos naturais da região 
do Baixo Vouga, afim-de serem 
tratados vários problemas que se 
relacionam com a mesma região, 
convidam-se tôdas as pessoas que 
dali sejam naturais e residam em 

Lisboa a comparecerem naquêle 
dia e hora no local escolhido. 

A Comissão. 

  

Ão comércio em geral 
Manuel Joaquim da Cunha, 

avisa todos os comerciantes de 

que não se responsabílizu por 

qualquer dívida que a sua 

espôsa Maria Nunes da Cunha 
Tomé, residente em Vilarinho. 

A Iva rá para moagem 

de milho, para moloti-ar, compra- 

-se, Dirigir a esta redacção. 

  

  
  
  

  

No dia 26 de Novembro findo, 

logo de manha, correu veloz por 

tóda a Cacir a notícia do passa- 

mento do sr. Júlio Ferreira Mil 

guel, que acabára de ocorrer na, 

práia da Granja, às 3 horas, da! 

madrugada «dêsse dia, onde se| 

encontrava com sua espôsa sr. 

Ana Pereira da Silva, no cons 

vívio de seus pais sis. Autónio 

Ribeiro Miguel e D. Rita Pires 

Ferreira e no de sua irmã e cus! 

nhado ses. Maria Júlia Ferreira 

Miguel Vivas e JuséVivas da Silva. 

Muito embura se dissesse, já 

há tempo, que o Júlio não conse- 

Iguia debalir a tertível doença 

que O miliava, não se esperava 

um tãn breve desenlace, pelo que 

a sua morte causou grande cons- 

iternação em todos quantos o 

conheciam, 

| Aos 20 anos — tão novo l— o 

bacilo de Kock, que lhe invadiu 

o organismo não se sabe como, 

e quando, conseguiu corroer-lhe 

as últimas fôiças, aproveitando, 

“o que, a nefanda Parca, num dos, 
leva-o! 

nas suas garras, ceifando-o a uma 

vida que desabrochava num prós-' 

pero casal, contraído a 25 de, 

Junho de 19441 
Todos os recursos da medici- 

na, que insistentemente procura- 

va, os carinhos da espôsa e da 

demais família e pessoas amigas, 

que lhe eram tão fervorosânente 

prodigalizidos, tudo era debalde! 

Antes, dia a dia, Os seus sofri- 

mentos se acentuavanr melin- 

drosimente, 

;- Não chora só a espõsa, 

  
       

  

a mai, a irma, os cunbidos, os 

tios, os primos e prrentes, sim, 

elriram todos os seus amigos e 

conhecidos! 

  

Fazia parte du cotpotação dos 
Bombeiros Voluntários de Agu- 
da, pelo que esta formação lhe 

prestou tôdas-as honras e for- 

malidades do seu estatuário em 
frente do seu quartel, fazendo 
ainda transportar o ataúde com 

os restos mortais do malogrado 
Júlio no seu auto carro, cobrin- 
do-» com o seu estandarte. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério de Arcozêlo às 14 

horas do dia 27, com um largo 
acompanhamento, 

Representaram-se no préstito 

fúnebre com os seus estandartes 
as seguintes associações: Socie- 

dade Recreativa Club da Granja, 

Associação Piscatória de Aguda, 

o pai, Suciedade Columbófila de Ar- mos sentidos pêsames, 

    

ISUEL, 
peozêlo, Sociedade de Socorros 

| Mútuos de Aguda, Associação de 

Socorros Mútuos de Anta, Nossa 

Senhora dos Remédios Arcoze- 

lense, Sagrado Coração de Jesus 

de Aguda, e outras. 
A salva com a chave do caixão 

"foi conduzida pelo tio do finado 

isr, Júlio da Silva Matos, estima- 

[do proprietário de Cacía, onde 

está a residir no seu prédio, e 

conceituado industrial de padaria 

na Granja. 
| Foram depostos muitos bou- 

quets, corõas e ramos de flôres 

com as mais sentidas dedicató- 

rias, dentre as quais se destaca- 

vam as da sua espõsa, dos seus 

pais, da sua irmãre marido, dos 

tios José e Maria Júlia, dos pa 

drinhos Júlio e Rosa e pritro 

Jusé Maria, da tia Aurota e pri- 

ma Rosa, de seus sógros Mantel 

| Maria da Silva e Joan: Pereira 
| Duarte, dos cunhados José Matia 
| Pereira da Silva e espôsa Nazaré 

| Ferreira Guilherme e Manuel 

| Augusto Pereira da Silva, dos 

compadres Benjamim Gomes e 

tespôsa, de sua criada Izaura, dos 

seus empregados, das suas em- 

pregadas Deolinda, Rosa e Laura, 

dos amigos Eduardo Lopes da 

| Encarnação e espôsa e Gabriel, 

ide Menquelina de Oliveira Lopes 
e filhos, e outras. 

Dorme, Júlio, o sono dos jus- 

tos e, junto de Deus, gozarás o 

eterna felicidade, já que na terra 

vão conseguiste viver a vida que 

aspiravas ! 
A tôda a família em luto envia- 

  

| Necrologia 
D. Amélia Cândida 

Pereira Lemos 

No dia 12 do último mês, faleceu, na 
sua casa de Alguerubim, a sr.? D. Amé- 
lia Cândida Pereira Lemos, de 85 anos 
de idade, tnãi da sr.? D. Maria José Pes 
reira Lemos de Castro, sógra do sr. João 
Henriques Pereira de Castro, 
lante madetnoiselle Armand 

  

  

   

    

do Nognena Lemos, Dr 
gueira Lemos, Capitão Cósme Pereira 
Lemos, Dr. Alberto Nogueira Lemos, 
Juiz de Direito em Ovar; Coronel Raúl 
Antrade Pereira Lemos, Arm i 
ra Lemos, Joaquim Pereira 
vid Pereira Lemos, D. Dulce 
mos, D. Lúcia Pereira Lemos e D. Ester 
Pereira Lemos, 

O funeral da veneranda senhora rea- 
lizou-se no dia seguinte, pelas 16 ho: 
com grande acompanliamento de pes: 
de tôdas as categorias sociais, daquela 
Iccalidade e dos arredores, encorporau- 
do-se no préstito dois sacerdotes e as 
irmandades erectas naquela frêguesia. 

A chave do caixão era conduzia pelo 
sr. Dr. Alberto Nogueira Lemos e a toa 
Ha pelo sr. Dr. Antómo Mann: Figuei- 
redo Leite. 

Para ladear o caixão, pegando às bor= 
las, foram feitos 5 Miruos constitnktos 
pelos saquintes srs.: 

1.º— José C. Martins, José Henriques 
Pereira de Tenente Vitorino Tas 
vares, Silvério José Gregório e 
Joaquim Marques | 
2º-Benjamim Aim É 

Amadeu Correia de Melo; Silvino Ferreie 
ra da Silva, Mannel Ferreira e Narciso 
Dias de Carvalho. 

3.º— Silvestre Resende dos Santos, Mis 
guel de Almeida, César Oliveira Peralta, 
Manuel Henriques Marques, Manel Si+ 
mões, Alberto dos Santos e Joaquim 
Dias de Carvalho, 

4,º— Oldemiro Tavares da Silva, Júlio 
Freitas Assis, João Nunes Branquinho, 
João Henriques Estwrreja, Silvério Lopes 
é Ricardo / breu das Neves. - 

5.º (família) — Cleto Pereira Lemos, 
Joaquim Pereira Lemos, David Pereira 
Lemos, Silvio Pereira Lemos, Capitão 
Cósme Pereira Lemos e Eduardo Pereira 
Lemos, 

Que desvanse em paz a bondosa se- 
uhora, já que na sua pruvecta vida sous 

be dispensar o sen carinho a quantos 

dêle pree.savom. 
A tôda n familia em Into, enviamos os 

nossos sentidos p' 

      

    

  

    

    

   

        

Vassouraria Aveirense 
—= DE=— 

Quintino & Pelfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piussaba, Malas e artigos 

de viagem, ete. 
(Diploma de Hona em Fxposições 

Nuctonais) 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 

Agua para todos 
Atenção, senhores Industriais, 

Lavradores e Proprietários: Não 

gastem dinheiro irúnl nos seus 
poços, sem consultarem 

António Duarte Pinto 
cem 14 anos de prática em pes. 
quzas v caplrções de égua, son- 
vagens geológicas, poços ertezia- 

nos € DúÇOs para noras descidos 
por AVaJs. 

Rua Dr. José Justiniano 
==: ESTARREJA ==: 
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DE MATADUÇOS é ALUMIBIRA 
Festividade. — Realiza-se nos 

próximos dias 15 e 16 do cor- 

rente, na capelinha de Nossa Se- 

nhora de Alumieira, a festividade 

em honra da vensranda e mNa- 

grosa imagem de Santa Luzia, 

que consta do seguinte programa: 

Dia 15— Alvorada com algu- 

mas descargas de fôgo de artifí- 

cio, que se repetirão ao meio dia 

e à noite. 
Pelas 14 horas, chegada ao 

Olho d"Agua da reputada Banda 

de Eixo, que ali fará ouvir os 

seus' primeiros acordes, seguindo 

na visita aos lugares de Matadu- 

os e Alumieira, cumprimentan- 

do os seus moradores. 
Pouco depuis, a mesma Banda, 

acompanhada pelo Juiz da testa 
e mordomos, dará início à reco- 
lha das devoções. 

Durante êste trajecto, queimar- 
-se-há grande quantidade de tôgo. 

Dia 16—Aivorada como no 

dia anterior, seguindo-se-lhe a 
missa primeira. 

Pelas 11 horas, principiará a 

missa solene, acompanhada da 

orquestra de Eixo. 
Ao Evangelho, subirá ao púlpi- 

to um elogilente orador sacro, que 

dissertará sôbre a vida martiriza- 

da e milagrosa de Santa Luzia. 
Finda a missa, a mesma Banda, 

tocará no largo tronteiro à capela, 

Á tarde, após um arruamento 

aos dois Ingares, pela referida 

Banda, terá comêço o arraial da 
tarde, onde esta se fará ouvir até 
à noite, dando-se então remate a 

êstes festejos com estrondosas 
descargas de tôgo. 

E, assim, terminarão êstes fes- 

tejos, com honra para o Juiz da 
festa sr. António Maria da Silva 
Castro, 

Da América do Norte —Vin- 

dos da América do Norte, chega- 

ram a Mataduços no passado dia 
3 do corrente os srs. Mantel 
Rocha e João Rocha, que se 
faziam acompanhar de suas es- 
pôsas, que hasiam ido assistir ao 

seu desembarque em Lisboa. 
Que tivessem feito boa viagem 

e se encontrem bem, são 08 nos- 

sos votos. 
Aniversário. — Passou no dia 4 

do corrente o aniversário natalí- 

cio da sr,* D. Maria Rodrigues 
ela Silva Santos, virtuosa espôsa 
do nosso amigo sr. Augusto For- 
tunato dos Santos, a quem, por 

tal motivo, enviantos respeitosas 

felicitações. 
Tentativa de roubo — Os gatu- 

nos, na noite de 4 para 5 do cora 
rente, tentaram assaltar a capoeira 
da sr.“ Rosa Dias Vieira, de Ma- 
taduços, dedicada” espõsa do sr. 
Manuel Maria Marques, ausente 
em Lisboa. 

Sendo presentidos a tempo, 
devido ao alarme dado por um 
cão de guarda que dorme próxi- 

mo, puseram-se em fuga, —C. 
ostentam 

DE FROSSOS 
Estadas.— Viodo de Lisboa, 

está aqui o sm António Nunes 
Serém, gue veio de visita nos 
sena fatuíliares, 

lho Feruando, seguiu daqui para | 

DE ANGEVJA 

Prisão de um cadastrado.—No 
din 27 do corrente, pelas 20 ho- 
vas, foi finalmente preso pelo cubo 
dordens desta fitgnesia gr. Anté- 
ro Valente Figueira, o endustiado 
Manuel Sonree da Silva (o filho 
da Geneiosa), aeusado de ter 
praticado o roubo no Retiro do 

Cantinho e de outras proesas 
identicas, 

O sr. Antéro Figueira já há 
tempos que tinha desconfianças 
que o cadastrado vinha dormir 
por vezes a casa da mãi é outras 
vezes pra os lados de Oncia, 
enquanto por ali havia espigas 
para assar e uvas nas paireiras, 
Ultimamente, como essa dispensa 
lhe Livease ncubado, estabeleceu 
arraiais nestas redondezas, sendo 
preso no Cabeço, vum palheirão 
do sr. António Muiques aleixo. 

Há desconfianças que foi Este 
gatuno que roubou várins peças 

do roupa à sr. Gracinda Vidinha 
e cnlqudo + roupa a um sen em- 
pregudo. Esto censo motivcu a 

duus praças da Guarda Rêpublis 
cama para Albergaria-a-Velha, 

donde voltaram, pur não terem 
sido presas em flugrante delito. 

Com esta prisão, prestou o sr, 
Antéro Valente Figueira um re- 
levante serviço à sociedade, pois 
era muito perigoso que um ca- 
dustrado desta laia coutinuasse à 
solta. 

A captura foi imediatamente 
comunicada para o Coniando da 
Políeia de Segurança Pública de 
Aveiro, donde veio um autonóvel 
com dois guardas, para conduzir 
o reveldo eriminoso âquela cida- 

de, onde ficou preso, tendo dali 
seguido no combóio para Lisbon 
no último sábado, escoltado por 
3 guardas da P,S,P, 

Falecimentos. —No din 28 do 
mês findo, faleceu a sr.* Marin da 
Silva Beirôa (a Arreneguda), de 
B6 anos da idade. 

O sey funeral realizou-se no dia 
seguinte para o nosso cemitério, 
com regular acompanhamento, 
Encorporou-se a irmandade de 
Nossa Senhora dus Neves é o rev. 
Prior desta freguesia, 

A chave do enixão era condugi- 

da pelo sr. Antônio Alves de 
Almeida e as salvas pelos ars. 
Anândio Dias Capela e José Fon- 
toura, 

Forum depostos dois bouquets 
de flôres, olerecidos pelas filhas é 
netos da extinta, 

anos de idade a sr.* Rosa Henri- 
ques Estarreja, viúva, mãi do er. 
João Marques Cândido e das sr? 
Amália é Maria Henriques Estar- 
veja. 

O seu funeral renlizou-se no 
dia seguinte com grande acom- 
punhamento, encorporando-sa o) 

irmandades das Almas e Nossa 
Benhora das Neves. 

A chave do enizão era conduzi- 
da pelo sr. António Nunes das 
Neves e us salvas pelos srs. Júlio 
de Freitas Assis é Jpsé Simões 
Pinto, 

  
ipER : j EE a! vram depostos dois tamos de 

Retiradas, — De visita n ceu fi- glôrca, Ê 
Traton des funerais a Agência 

Siutra n sr, Francisco Laranjeira. do sr, Manuel Simões Dise, da 
— Retirou para Sintra, onde se, 

foi empregar, Jaime Quintus. 
—Para a mesma loenlidade, 

seguiu a menina Hermínia Soa- 
res Laranjuita. 
Doente. — Já está quás! resta- 

beleeida da sua doença, a meni- 
na Celeste Oliveira Quintas. —O. 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 
  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
seceituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias, ete. 

"Santa 

rua da Pereira, 
a's famílias enlutadas 

mos sentidos pêsames, 

Angeja Sport Club. — No do- 
mingo, din 8, pelas 20,80 horas, 
realiza-se na séde desta colecti- 
vidade local um grandioso baile 
abrilhantudo pela esplendida or- 
questra da Sociedade Musical de 

Cecília de S. Beroardo 
«Papagaios Jazzr, 

Igual soirée dançante e com a 
cooperação dn mesma orquestra 
se efectuaiá no dia de Natal, 
Pu o baile do dia de Ano 

Novo estão em contrato com un 

impor tante agrupamento musical. 
Cinema.—Na «Associação Jus: 

envia- 

    tinção é Reereio Angejense» foi 

prisão da mãi e de uma filha, | 
que foram acompanhadas por' 

exibido no último eAbado e filme 
«Encontro em Berlim». 

Angs.—No din 21 de Novem- 
bro p, p. fez 56 anos a er! Ur- 
minda Tavares de Oliveira, mãi 

do assinante do «Ecos» sr. Fran- 
cisco Ribeiro da Silva, que tam- 
bém passon o seu 20.º aniversário 

no dia 28. " 
Parabéns. 
Partidas e chegadas. — Retira- 

ram para Lisboa depois de terem 
estado uns Cias entre nós, os Brs. 
José Carlos Massas, Raúl Nunes 
da Maia e José Maria da Silva, 

— Depois de ter aqui passado 
quási dois mêses, partiu para 
Evora no dia 4 0 nosso amigo sr, 
Gonçalo Valente Figueira, que 
naquela cidade se foi empregar 
na panificação. —€, 

eee 

DA PRAIA DO FAROL, 
BARRA DE AVEIRO 

Chegadas. — Encontra-se mesta 
prátm desde sábado, 830 de No- 
vembro, o assinuute do «Eeos> 

Cruz, que como do costutue uqui 

vem residir. 
Por lupso demos esta notícia 

no jornal ds 23/11/46, com data 
da chegada em 20 do velerido 
mês, Pedimos desculpa, 

Anos.— Completou 24 nnos no 
dia 4 de Dezembro a sr* Murin 

Fernanda Ramalho Pires, espósa 
do nosso amigo er, Gil Pires 
Duarte. 

«fotel Aveirov.—A construção 
do «Hotel Aveiro», será um passo 
em Frente para o progresso destn 
práia. 

Tudo nos leva a erer que esta 
iniciativa do er Dr, Jeaquim 
Gonçalves Machaz, não ficará por 
realizar e, pelos informes que 
temos, provavelmente a parte de 
Café Restanrante estará apta a 
funcionar na próxima época, 

Assim seja. 
Festa da Nossa Senhora da 

Conteição.— Como habitualnien- 
te, realiza-se no próximo dia B, 
na Gafauha da Nazué, a festiv 
dade à Nossa Senhora da Cons 
ceição. 

Tudo leva a crer que será de 
deslumbrante lIuzimento, se O 
tempo o permitir. —J. G, O, 

==—— 

DA POVOA E PAÇO 
Estadas.—Vinda de Lisbon, 

está na Póvoa a sr? Clara dos 

|Suntos, filha da sr? Maria do 
Bucramento Suntos e entenda do 

  
Retiradas.— Retiraram do Paço 

ma sr? D. Maria Sin des de Olivei- 
va e sua gulante filha ameniua 
Maria das Neves, que se Foram 
juotar a sem marido e pai sr 
Agostinho Sin:ões da Maia, ben- 
quisto industrial de padaria em 

Algundia, 
— Para na pesa vila, partin 

bá dins o nosso amigo sv. Antó- 

nio Nunes da Silva, 
— Reliraram do seu prédio da 

Póvoa para Vila Franca de Kira, 
onde são luboriasos industrinis de 
padaria, o sr. Ernesto Rodrigues 
Barbosa, sua espôsa sr." D. Rosa 
Sin des de Moura, sua gnlante 
filha Tida Sim.des de Moma e a 
sua exinda menina Adelaide dos 
Santos Coelho, do Paço. 

— Também daqui se retiraram, 

para Purêde, o er, Mantel Sin-des 

da Maia é sua espósa sr.* Carmi- 
na de Oliveira, que levavam para 

sun crinda a menina Marin de 

Lu-Sallete dos Santos Coelho, do 

Paço, —O, 
ceara entire ee meme 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Rêpablicana) 

AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus.   Oficina para reparações 

er. Tenente Augusto Souto Silva | 

  

DE TABOEIRA 
Casamento. — Realizou-se já no 

dia 24 de Novembro, na nossa pa- 
roguial igreja de Esgueira, o en: 
lace matrimonial do nosso amigo e 

nante do «Ecos» sr. Manuel 
Simões Maia, filho dos falecidos 
José Dias Maia e Maria Marques 
Simões, com a prendada menina 
Maria Rosa Rodrigues Ferreira, 

filha. do sr, José Rodrigues Mígueis 
e de sua espôsa sr." Maria Rodri- 
gues Ferreira, Javrad res aqui, 

Os noivos, padrinhos e demais 
pessõas de família foram conduzi- 
das em luxuosos automóveis da 
Praça de Aveiro. 

Logo depois do acto relígioso, 
os pais da noiva ofereçeram em 
sua casa, um cpiparo juntar de 
casamento a lodys vs convidados, 
que decorreu no meio da mais 
franca alegria, 

Ao novo casal, apresentamos es 
nossos sincéros parabéus acompa- 

| sbados dum futuro próspero. 
Anos--No dia 8 do corrente, 

completa 22 anos o sr. António 

Nunes Ferreira, panificador em 
|V. N. de Gaia, 

— Em 9, faz 24 anos o sr. Ar- 
lindo da Cruz Ramalho. 

— Ainda em 9, completa 21 
anos a menina Aldina Marques 
Luranjeiro, filha do sr. Eiancisço! 
Lopes Luranfeiro e de sua espôsa 
srº Maria Marques Laranjeiro, 

— Também completa no dia 12, 
os seus 27 anos, osr. Manuel 
Marques de Oliveira Nunes, pani- 

|ficador na capital, 
Parabéns aos aniversariantes, 
Tentativa de roubo.— Na noite 

de 28 para 20 do passado mês, 
 audaciosos galunos, tentaram ar- 
irambar a porta do estabelecimento 
“do sr, Manuel Simões Lares, não 
o conseguindo porque foram per- 
sentidos devido ão demasiado ba- 
!rulho gue faziam, mas ainda arran- 
|caram um dos ferrôlhos da porta 
e o batente da janela oposta, 

Eram duas horas da noite quan- 
do os gatunos principiavam a la 
bucar tom intenso [urôr, decerto 
[com alavancas ou unha gala, mas 
como os donos do estabelecimento 

pe a vizinhança ouvissem, os auda- 
ciusos cadastrados puzerath-se em 

fuga, com direcção ab campo, não 
sendo mais vistos, 

Dizem para aí que eram 3 0s 
bandidos, dois descalgos e um cal- 
cado, mas o certo é gue ninguém 
os viu nem apanhou para serem 
identificados, 

| Avenida da lnma.—E*' assim 
que denominamos a rua da Carrei- 

  

  

— No dia 29, faleceu, com 67 er. Luciano Ferreira dos Santos. jva de Baixo, pois quem ali mora e 
|os que teem de lá passar para o 
| campo, tem infalivelmente de arre- 
gaçar as calças até ao joelho e ati- 

| rar-se so atoleiro! 
Convista ao sr. Presidente da 

nossa Junta de Fiêguesia. 
Visitas. — Cumprimentámos no 

último damingo os srs.t José Mar- 
ques da Giaça, Manuel Rodrigues 

“da Cruz, Mário e josé Marques 
(Eras Aniónio Marques da 

| Silva Dias, Lonrenço Rodrigues 
Pereira e espôsa, José dos Santos 
Guiomar e José Vicente da Silva, 

Lâmpadas eléctricas, — Estão 
muitas lâmpadas da iumin: ção 
pública apagadas, já há mais de 
um mês. Pedimos aos Serviços 
Municipalizados de: Electricidade 

Ide Aveiro, para as mandar substi- 
tuir, pois fezem muita falta, —€. 

  

Srs, Proprietários 

  

   

tura, estuques, carpintaria, mar- 

"cenatia, passos ou bombas para 
os mesmos, consultem fio seu pró-| 

“prio interêsse o sr, Alfredo Mar- 
ques, Vilarinho — Cacfa. 

Desloca-se para qualquer parte, | 

dá referências e atende rápida- 

mente os srs. proprietários. 

Não esqueçam: 

Alivredo Marques « Canglenses e o entêrro do Vent 
Vilarinho — CACÍAw diverso noticiário. 

DE VERDEMILHO 
Huminação Pública —No pna- 

sado dia 1 do correute, retlniram 

os metnbros da Junta da nossa 
hiôguesia, que, juntamente com 

] ucelonistas que forpiam n C0- 

missão de nbasineimento eléctrico 

dos lugares de Verdemilho e Bon- 
sucesso, elaboraram o plano da 

uminação pública dos referidos 

lugares. 
Dada a faliu de pormenores, 

não nos é possí vel comentar uma 
tão ousada inicintivo, mas espera- 
mos colher elementos o depois 
voltamos ao assunto, 

Aniversário —No próximo dia 
9, o dedicado assinante do «Ecoss 
er. José Rutola de Oliveira, festes 
ju as suas «Bôdas de Praluz au 
completar o seu 25º aniversário 

natalício, 
Esperamos que o «Cópo, dê 

úáguar servido aos seus amigos na 

histórica alamêda da sua lendária 
quinta do Bonsucesso, decorra nO 

mais animador dos embientes. 

Falecimentos, — Depois dum 
eurto e doloroso sofrimento, resul: 

tante dum létano, faleceu nesta 
kocalidade, com 38 unos de idade, 

a sr? D. Marin Sarrico Vidal, 
espõea do sr, Antônio de Almeida 

Vidal Neto. 
—Pambém, falegen em Coim+ 

bra o sr. Bezílio Tavares Lebre, 
irmão do sr, Dr, Antônio Lebre; 
tendo sido conduzido o férstro 
para n capela da Senhora das 
Dores, em Verdemilho, onde fo- 
raio celobrattos ofícios de corpo 
presente, 

De serviços Iúnebrêu, a cargo 
da Agência do sr. Antônio dos 
Bantos Pereira, fornm prestados 
com tôda n competência. 

As fundlias enlutadas apresota 

tamos sentidos pêsnmes— O, 
q 

DE SARRAZOLÁ 
ANJINHO PARA O CÉU. —FEvolot-se 

para o « na última quarta-feira unia 
pa do sexo feminino que a 

ilória Rodrigues Pereira, espôsa do st. 
Antônio de Almeida Ministro dera à inZ 
no domingo. 

For a enterrar no Cemitério tle Cacia 
np dia Segumte. 

BAILE lo domingo, da 8, pel 
horas da tarde, realiza-se um atraente 
baile na eira do Dr. Marâues da Coste 
que terá a cooperação do afinado com 
to Musical de S. Bernatdo «OS 
DOS», de que faz parié o exímio acor- 
deonista Remaldo Marques Sarâiva. 
ESTADA.—Vindo de Lisboa, está 

o nosso amigo &r. Jos 
9 Cugébio.—C. 

  

   
    

  

   

   

  

    

    

  

Mae 2 y “4 
NOTiÇIAS LOCAIS 
o Eis vis alo Go Gts ES Teto GIO telão 6% sete 

bos 
piedade 

oite de 26 para 27 do mês findo; 
saltado o estabelecimento B.A.R 

sr. Guilherme Dies Pereira, da Estra: 
da Nacional, de Cacia. 

O gatnno ou gatuos ficatatn o vidro 
da janela, e correndo os ferrôlhos, por 

ah peneúaram, tendo roubado 8 queijos 

e vinho do Porto, um fato do sy. Qui- 
lherme é roupa de sua espôsa, ificluindo 

utha saia. O mais enrioso do roubo é que 
estavam na gaveta cêrca de 700 em moe- 

das de cobre e não as levaram, só ihe 
setyundo nina moeda dê prata de 1800 

que estava junto 
Naguele estabelecimento estavam mi o 

res valores, como tim aparelho de rádio, 

nun relógio de sala, duas bicicletas, cio, 

que vá lá, foram respeitados pelos mal 

intencionados gatttnos, que, depois de 

terem saído por onde entraram, partiran 

o vidro da montra, levando o da jaítela, 

Os gatimos utilizaram qualguer ingre 

diente para arrolar os donos, tendo 

nas o sen empregado perséntido os lará 

pios, não conseguivdo falar nem levan 

far-se, apenas trabucou coma porta, 

dado o que os gatunos já se tinham pós 

fo em fuga quando o proprietário se ! 

vantan. 
Diz-nos o enpregado que já andava 

um cheiro estranho na casa, comparado 

ao entdhe, quando se deitou, À mieiz 

noite, após regresso do serão, mas int 

ca jugando o que estaya pata aconteter 

Isto até nos faz mais brancos. .. 

      

     

  

  

    

   

  

N. da R$—Por nos faltar o espaço, só 

no próximo número daremos publicida- 

de a uutas foticias de roubalheiras cu- 
tre as quais o praticado à sr? Kosa Ro- 
drigues Arres (a Pita), guarda da 
gen de nível do Apeaderro de 

—Yambéim deixamos para 
um artigo intitulado «A Ba 

                

tias 
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2] . 9 ERAS “A EGONOMICA vuco O qre vende é 

E ce modéma e são q o Y A Sêdas emcantadoras e tecidos densas srt d e Pj n h 0 exclusivos GS! de fantasia de grande Novidace MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
  

   
   

  

  

  

RARE abadia arde Ganso te Ds Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, eto, 
sm les Raposas, Rótes Edredons, Ma- Execula todos «s trabalhos de marcenaria é polimento S i : a i Restaurações cm Móveis antigos e mugerius 

an à lhas, Gabardires e Roupa Interior DR RA oa go 
Rua Con batentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

Re Agente e vendedor exclusivo das ajamadas Camisas: RPE LRO is ZA Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 
Secção com leta em 

se rela tor a DA 
Perfume Nacio- Sempre Novidades em; Gravatas, Peúgas, se que reis ter um bom relógio 
nal e Estrangeira, Camurcines, Lenços e muitos oúltos artigos, E comprai um O Ês mM Aa 

PROPRIETARIO: ar IPÔNESI19 na OURIVESARIA VIEIRA 
-«QGarlos Mendes mero Rua Josê Estevão, 1 — AVEIRO Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO O melhor de todos os relógios.   
  

  

    
    

  

JARDIM DAS nOD AS 4 / à Í NI | À pin PARA BAD RARA DE MAS: 
J      

  

     
  

    
EERPEEEGEESOEFE TRUO Ra Servir bem para servir sempre, é 0 lêma e : E: 

a o a: 
N Ant - 

deste estabelecimento, tão conhecido MERCEARIA, tor o Tae e afreguesado no nosso distrito ; VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS nos dos nie- Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, mus SALA PRÓPRIA == ro a A: Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- PREÇOS RAZOÁVEIS) dor e, moilaro das, e todos os artigos próprios para boriar. Fabricante do afamado refrigerante de uvas flo ad hferessente Sortido em; Tecidos de lã e alzodão, «LUIZINHAS, trabalhos com sedas, blusas de linho, camisas de malha de que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, peifeição e so- seda, camisolas e meias. fabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer, lídez, tanto a : À 
din como de Revendedor de tôJas as Perfumarias aos Telefone 23085 empreitada, sa e E preços das Fábricas. Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1 = LISBOA Tombén fornece ferragens paia fornos, modifica 

ER CarlogiM 
fornos autigos para sistema moderno, 

Proprietário: artos Mendes - Teletone 211 
Se quereis ficar bem) servidos o conj perfeição, pros 

Ria da Costeira — AVEIRO VINHO DO PORTO Curem sempre a antiga é nereditada casa de ra! a caqui 

  

  ea : E JOSE DIUNISI AGUNCIA COSTA Raínha Santa BORRALHA — ÁGUEDA Era Registado sob o mímero 24.840 da anliga casas 
Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

HERPETOL 
Prra as doenças de pele ; 

  

  

Bicicletas 
Novos modeios 

A 

     Pa
ss
ag
en
s 

sa
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od
es
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preços sensacionais 
  

PRAÇA - ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens - para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e África 
e liala de tóda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Drespa & E. 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- Ri de Crucifixo, 116 a 124 — LISHUA — Velel, altos gar passou, A comichão desaparece como por encan- 

     
  

  

  

  

  

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- é A d viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- Ei presa Industrigi de Tintas, L; A 
a R ” a fencia para todos os casos de eczema humido ou 

: 
António MN . da Cun ha sêco, crostas, espinhas, eru "ções ou ardencia ma pele, o. io + + 

fo pr , | ' Escrilório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
(437) Raa da Rôpública CACIA venda em tôdas as farmácias e drogarias TELEFONE BELEM 669 — POKIUGAI 4 ; Er Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

A casa que à mais de 50 unos se encontra au serviço 
RUA DA VITORIA: 56 — PORTO da uossa e Postas terras, lendo sempre em depósito; 1 Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) Esta fábrica produz as melhores é nº mais baratas tintas de 

Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
impressão rm cores e prelo; massas para rolos e vernizes 

luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
tipo-litográficos 163 

    

bem como tudos os acessórios perlencentes à sua arte. 
mi 

Consuliem sempre os preços desta casa. Chamadas BICICLETAS e 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o Para alugar, vender ou consertar Fofografia bisboa 
Posto Público de Cacía. 

  

  

PO NA. CENTRAE REPARADORA Praça Francisco Barbosa -- ESTARRRJA nam de E 
e 

o sea, . 7 - | E Nesta auliga fotografia executam-se com perfeição t0- 
Agência Funerária Capela VICTOR GUIMARÃES dos os Irabalhos [ologiáficos. Que pega de tirar 1e- Avenida Dr, Lour Peixinho -— VEL tratos, fazer ampliações, esmaltes ey quaiguer outro tra- 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) RR E E Sc o balho fotográfico, deve procurar esta scredilada casa. 
r é y Prefiram as bicicletas ROYAL Veuda de máquinas fotográficas e Crre-Kodak para 
Esta agência (rata de qualquer funeral desido o Mas Execução rápida e perfeita em vuleanização de pneus amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
simples no de maior pempa, em caixões ou urnas de 

-Kodak, Leica é ludos os acessórios para folografia e ci-' 
mogno, em qualquer terra do País é por preços nmó- nematogralia, J dicos, ilesdo que para lal seja requisitada, Tem sem- pre em depósito para vonda e aluguer todos os per- 
“arativos que dizem respeito aos mesmos, 

Charadas pelo Telefone n.º 304--ESGURIRA 

Revendedor aulorisado da Kodak e Agfa. 

     
  

3 24] Alípio Monteiro 
am Oliciva de Fogo de artifício   

  

VR de — José Sonres Calçada (239) Construção de Pada cias EXECUTA: com ner- Tarei de Souto—Vila da Feira pra a. 
feição todos os lraba- Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- lhos dá especialidade ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 
para militares e civis. 

MANURL RODRIGUES NOGUEIRA 
  

  

Corstrutor de fornos para Padarias para PREÇOS: MÓDICOS GRANDE SERRALHARIA BORRALHA — AGUEDA 
e a , 2 Encarroga-se da construção, em todos os sistem RR cod “Antonin Joao Bolais Monica 

y rega-se da cc tão, & stemas, 
e : to fomos de padarias; fornecendo tôdas na ferragens, Po qo S. Bernardo (Cruz Alia) AVEIRO 

masseiras, tnboleiros 6 O restunia para padarias, 
Enenitegn-se de lirar qraiquer planta com pronti- 

«ão e seriedáde, Não teuendo competidor. (449) 

Nesta casa, executa-se todos ys trabalhos de gar LISBOA ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 
e gado, carros volantes ete. ete, (8H)  
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